
Rogério de Andrade: com 
tornozeleira eletrônica
Contraventor foi liberado de cadeia após decisão do Superior Tribunal de Justiça

ARQUIVO/ O DIA

Além do monitoramento, Rogério não pode manter contato com outros réus e nem deixar a cidade

O 
contraventor Rogé-
rio de Andrade, que 
deixou a cadeia na 
quinta-feira passada, 

após substituição de sua pri-
são preventiva por medidas 
cautelares feita pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), se 
apresentou na Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap), em Benfica, ontem, 
para colocação da tornozelei-
ra eletrônica.

A medida faz parte de uma 
obrigação que o bicheiro tem 
que cumprir para se manter 
fora do presídio. Além do mo-
nitoramento, o contraventor 
também tem que comparecer 
periodicamente ao juízo para 
comprovar suas atividades, 
não pode manter contato com 
outros réus e nem deixar a ci-
dade do Rio.

Se Andrade descumprir tais 
medidas cautelares, ele pode 
voltar para a Cadeia Pública 
Pedrolino Werling de Olivei-
ra, Bangu 8, no Complexo de 
Gericinó, na Zona Oeste, onde 
estava preso. De acordo com a 
defesa do contraventor, a sol-
tura corrige um erro cometido 
pelo Justiça do Rio à época da 
prisão, em agosto. 

“A decisão do STJ que resta-
beleceu a liberdade de Rogé-
rio Andrade corrigiu um erro 
da Justiça do Rio de Janeiro, 
que havia decretado a prisão 
com provas extemporâneas 
ao processo e sem a devida 
fundamentação necessária 
de acordo com a Constituição 

minosa voltada ao jogo do bi-
cho, mesmo quando estava 
foragido. 

De acordo com a decisão do 
TJRJ, tais documentos apon-
tam uma “sistemática cadeia 
de corrupção mantida de for-
ma persistente com institui-
ção de segurança pública, e 
pior, após a deflagração desta 
ação penal, durante períodos 
inclusive que o réu permane-
cia foragido”. Com base nessas 
novas provas, a prisão preven-
tiva foi decretada. Na ocasião, 
o filho do contraventor, Gusta-

vo Andrade, também foi preso.
Em maio, Rogério já havia 

sido alvo da Operação Calígu-
la, contra a organização cri-
minosa envolvida em jogos 
de azar, que seria liderada por 
ele. As investigações aponta-
ram que o bicheiro gastava 
R$ 6 milhões por mês para 
manter as estruturas do jogo 
do bicho e a planilha identi-
ficou despesas em pontos da 
contravenção nos bairros da 
Abolição, Bangu, Barra da Ti-
juca, Estácio, Jacarepaguá e 
Marechal Hermes.

Tiro perfurou o 
intestino de delegado
O delegado Antônio Sil-
vino Teixeira, de 61 anos, 
baleado durante uma ten-
tativa de assalto na tarde 
de sábado em Madurei-
ra, afirmou que teve que 
passar por uma lavagem 
no abdômen devido ao 
tiro no quadril que per-
furou seu intestino. Ele 
foi transferido para uma 
unidade particular no 
domingo.

O policial estava inter-
nado no Hospital Salgado 
Filho, no Méier, mas, atra-
vés do plano de saúde da 
família, a transferência foi 
realizada.

Através das redes sociais, 
amigos se solidarizam com o 
delegado. “Estou torcendo e 
orando pela sua recupera-
ção. Foi o melhor delegado 
que passou por Piabetá. Tu 
és gigante, tem muito traba-
lho ainda pra mostrar. Feliz 
Natal! Saúde e Sorte”, disse 
uma internauta.

Silvino respondeu os co-
mentários “Estou bem, gra-
ças a Deus! Um tiro no pé 
direito e outro no quadril 
esquerdo. Não posso falar 
muito, pois abriram meu 
abdômen pra fazer lavagem 
(o tiro no quadril furou o 
intestino).”

Federal”, explicou o advogado 
André Callegari.

Rogério Andrade foi preso 
no dia 4 de agosto, por deci-
são da 1ª Vara Especializada 
em Organização Criminosa 
do Tribunal de Justiça do Rio. 
O pedido de prisão foi feito 
pelo Ministério Público do 
Rio, após uma ação do Grupo 
de Atuação Especial de Re-
pressão ao Crime Organizado 
(Gaeco) ter encontrado docu-
mentos que demostraram que 
o contraventor atuava como 
líder de uma organização cri-

Preso suspeito de 
homicídio no Grajaú
Policiais da Delegacia de 
Homicídios da Capital 
prenderam ontem em 
Imbariê, bairro de Duque 
de Caxias, na Baixada, um 
suspeito acusado de ma-
tar um homem no Grajaú, 
Zona Norte do Rio.

De acordo com a Polícia 
Civil, o crime ocorreu no 
dia 7 de novembro, quan-
do ele e outros dois com-
parsas, sendo um deles 

adolescente, roubaram bens 
da residência no Grajaú, rea-
lizaram transferências ban-
cárias da conta da vítima e 
tentaram estuprar as duas 
mulheres que eram manti-
das reféns. Roberto Barbie-
ri tentou reagir para que as 
mulheres não fossem moles-
tadas e entrou em luta cor-
poral com os homens, mas 
foi morto, atingido por três 
disparos de arma de fogo.
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